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Resumo

Para entender sobre a Pedagogia histórico-crítica, faz-se necessário entender sobre o contexto em que ela começa a ser pensada e as principais concepções pedagógicas que se fizeram presentes na história da Educação brasileira no decorrer do século XX, para compreender as críticas e proposições da Pedagogia Histórico-Crítica segundo seu principal elaborador, Dermeval Saviani. Ao pesquisarmos sobre a mesma, vemos que as reflexoes de Saviani desenvolvem-se no contexto da ditadura militar, no seio do qual desenvolveu-se lutas inicialmente de resistência que se desenvolveram até transformarem-se em grandes lutas populares com o concurso principalmente do movimento estudantil e, por fim, do movimento operário. As reflexões de Saviani se expressaram de forma mais sistematizada no livro “Escola e Democracia”, cuja primeira edição ocorreu em 1983. Na obra em questão o autor trata a respeito das teorias da educação classificando-as em dois grupos: as teorias não críticas e as crítico-reprodutivistas. Entendendo que nenhuma delas objetivava formar por meio da escola um sujeito que buscasse a mudança social, uma vez as não críticas querem adaptar o sujeito a sociedade capitalista e as critico-reprodutivistas, por mais que façam a crítica da sociedade, não veem na educação escolar uma perspectiva de mudança. Sendo assim o autor acha necessário e fundamental a elaboração de uma nova pedagogia formulada a partir dos interesses da classe explorada, uma vez que se formulada pela classe dominante cumprirá o papel de reproduzir as justificativas ideológicas do seu domínio sobre a sociedade e da exploração sobre os trabalhadores.
Introdução
A pesquisa teve como propósito entender as bases teóricas da Pedagogia Histórico-Crítica e o contexto de seu surgimento, a partir do entendimento de que os dilemas e problemas vividos pela educação brasileira no momento em que esta pedagogia foi pensada continuam postos. 

 A ditadura militar (1964-1985) foi um período no qual com o Golpe de 1964 os militares tomam o poder de Estado e passam a recorrer à forte repressão aos movimentos de oposição por meio de censura, perseguição, exílio e tortura. Além de prisões e assassinatos, pessoas que lutavam contra este regime desapareceram misteriosamente, muitos dos quais após serem detidos para interrogatórios sem mandatos judiciais. Segundo Ferreira Jr. & Bittar (2008) o que se objetivava com a implantação da ditadura era a elevação dos lucros e da acumulação de capitais, para isso operava-se um processo de modernização do Estado e da indústria em moldes capitalista. 
É nesse contexto também que Dermeval Saviani ao estudar as teorias pedagógicas hegemônicas na história da educação ocidental, e particularmente brasileira, identifica os modelos hegemônicos da Pedagogia Tradicional, da Escola Nova e da Pedagogia Tecnicista, bem como as críticas a estes modelos realizadas no âmbito da Sociologia da Educação pelas teorias que ele denomina “critico-reprodutivistas”, das quais se destacam as teorias da escola como “Aparelho Ideológico de Estado” elaborada por Louis Althusser; do “Sistema de ensino como Violência Simbólica” elaborada por Piérre Bourdier e Jean Cleaude Passeron;  e da “Escola Dualista” de Christian Baudelot e Roger Establet. 
A partir da reflexão crítica sobre as teorias hegemônicas e da identificação de que as teorias crítico-reproduvistas não apontam uma perspectiva de superação das mesmas, vê a necessidade de elaboração de uma nova teoria pedagógica que supere tanto as pedagogias não críticas como também as teorias crítico-reprodutivistas.

Materiais e Métodos
Para a pesquisa, apoiamo-nos em algumas obras levantadas previamente no momento de elaboração do projeto. No processo de revisão bibliográfica tomamos como ponto de partida as obras de Dermeval Saviani que tratam diretamente da pedagogia, desde a crítica às pedagogias hegemônicas na história da educação brasileira até a elaboração da alternativa representada pela Pedagogia Histórico-crítica, e refizemos o caminho das leituras que o autor realizou para fundamentar suas críticas e fundamentar suas proposições teóricas. Para tal revisão foi necessário a leitura e o fichamento das obras, culminando com a produção de resumos que num segundo momento foi debatido com o orientador da pesquisa.
Resultados e Discussão
Como resultado da pesquisa atingimos o entendimento de que a Pedagogia Histórico-crítica surge num contexto de lutas democráticas e populares, entre as quais inseria-se a luta pela democratização da escola e pela valorização do acesso ao conhecimento elaborado e historicamente produzido, contra o regime ditatorial implantado em 1964, suas leis de excessão e seu modelo educacional elitista. Sendo assim sua elaboração parte de uma visão crítica da política educacional do regime militar e da própria sociedade capitalista que produz as desigualdades sociais e educacionais, e busca superar as pedagogias hegemônicas que não tinham a intenção de formar um sujeito crítico e transformador, mas um indivíduo que facilmente se adaptasse ao modelo social vigente.

A pedagogia histórico-crítica fundamenta-se no materialismo histórico dialético que vê o homem inserido no conjunto das relações sociais de produção, entre as quais se destacam as relações de trabalho. Entende que ao trabalhar o homem está em constante movimento, movimento no qual que o leva a modificar a natureza e em conseguinte modifica a si mesmo, pois deixa de ser o que era até então e passa a ser algo a mais, um indivíduo enriquecido pelo conhecimento que vai apropriando na realização de sua atividade. Segundo os fundadores do materialismo histórico e dialético, o motor da historia é a contradição. Segundo Marx e Engels esta contradição se expressa desde o final da pré-história pela luta de classes, conforme podemos apreender de Engels (1986 p. 52): 

[...] com exceção do Estado primitivo, toda a historia anterior era a historia das lutas de classes, e que essas classes sociais em luta entre si eram em todas as épocas fruto das relações de produção e de troca, isto é, das relações econômicas da sua época; que a estrutura econômica da sociedade em cada época da historia constitui, portanto, a base real cujas propriedades explicam, em ultima analise, toda a superestrutura integrada pelas instituições jurídicas e politicas, assim como pela ideologia religiosa, filosófica, etc., de cada período histórico. 

Dermeval Saviani tem uma grande preocupação com a valorização do conhecimento sistematizado, no qual a escola tem como papel a transmissão deste conhecimento historicamente acumulado que por tratar-se de um produto social deveria pertencer a todos, porém não é isso o que acontece, pois quem se apropria dele é a classe dominante que, via de regra, o nega à classe trabalhadora. Esta negação ocorre na medida em que a educação escolar tende a limitar seus objetivos de ensino ao mínimo necessário para a reprodução ideológica da sociedade e da própria força de trabalho adequada ao mercado.
Saviani trabalha na perspectiva de formação humana integral em ruptura com o quadro de alienação existente. Para tanto elabora uma metodologia na qual parte da prática social inicial, problematização, instrumentalização, catarse e prática social final. No ponto de partida tem-se a prática social inicial, o professor faz um diálogo sobre o que o aluno sabe a respeito de um objeto ou conteúdo selecionado; na segunda fase, a da problematização, o conteúdo é discutido de modo a fazer surgir dúvidas e questionamentos; na fase da instrumentalização o professor disponibiliza os elementos do conhecimento cientifico que possibilitam interpretar e atingir o entendimento do conteúdo inicialmente proposto; a fase da catarse, palavra no grego significa purificação, seria aquele se atinge o entendimento do objeto ou conteúdo avaliado; e temos por fim o retorno à prática social, que não é mais a prática social da qual se partiu, mas é uma prática social refletida, sendo assim o aluno eleva-se ao nível do professor, pois adquire a capacidade de produzir a síntese, de elevar-se ao nível do conhecimento elaborado e não mais limitado pelo senso comum.
Conclusões

Conclui-se que a Pedagogia Histórico-Crítica reune as seguintes características e atributos:

· Situa-se entre as pedagogias contra-hegemônicas que propõem a superação das pedagogias não-críticas que hegemonizam ou hegemonizaram a educação escolar na sociedade capitalista;

· Fundamenta-se na concepção materialista e dialética de indivíduo e história;
· Tem com perspectiva os alunos identificarem-se como sujeitos da história e como cooprodutores do conjunto da produção material e intelectual do gênero humano;

· Concebe a escola na sociedade capistalista como um espaço de contradições no qual a luta de classes se faz presente no interior. Luta esta que os professores que se identificam com a de superação do capitalismo devem travar, diferentemente das teorias crítico-reproduvistas que realizam a critica da escola burguesa, mas que vislumbra que a luta dos trabalhadores deve se dar noutros espaço;

· Instrumentaliza a educação escolar no sentido de formar cidadãos conscientes da necessidade de superar os limites que o capitalismo impõe ao pleno desenvolvimento da sociedade e do espírito humano; 
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